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PREFÁCIO

O  R O M A N T I S M O  N O  B R A S I L  F O I  M A I S  D O  Q U E  U M  M O V I M E N T O

L I T E R Á R I O  —  F O I  U M A  E X P R E S S Ã O  D E  I D E N T I D A D E ,  D E

E M O Ç Õ E S  I N T E N S A S  E  D E  S O N H O S  C O L E T I V O S .  C O M  S U A  F O R Ç A

L Í R I C A ,  O S  P O E T A S  R O M Â N T I C O S  B R A S I L E I R O S  A B R I R A M

C A M I N H O S  P A R A  S E N T I M E N T O S  P R O F U N D O S ,  A M O R E S

I D E A L I Z A D O S ,  P A I S A G E N S  D A  A L M A  E  D A  N A T U R E Z A ,  B E M  C O M O

P A R A  O  D E S P E R T A R  D E  U M A  C O N S C I Ê N C I A  N A C I O N A L .

E S T E  L I V R O  Q U E  O  L E I T O R  T E M  E M  M Ã O S  É  U M  C O N V I T E  A O

R E E N C O N T R O  C O M  E S S E  E S P Í R I T O  R O M Â N T I C O ,  R E V I V I D O  P E L A S

V O Z E S  C R I A T I V A S  D E  J O V E N S  E S T U D A N T E S  D O  E N S I N O  M É D I O .

I N S P I R A D O S  P O R  A U T O R E S  C O M O  G O N Ç A L V E S  D I A S ,  Á L V A R E S  D E

A Z E V E D O ,  C A S I M I R O  D E  A B R E U  E  T A N T O S  O U T R O S ,  E S S E S

J O V E N S  S E  L A N Ç A R A M  À  E S C R I T A  C O M  C O R A G E M ,

S E N S I B I L I D A D E  E  I M A G I N A Ç Ã O  —  M A R C A S  F U N D A M E N T A I S  D O

R O M A N T I S M O .

M A I S  D O  Q U E  U M  E X E R C Í C I O  E S C O L A R ,  E S T E  P R O J E T O  É  U M A

H O M E N A G E M  V I V A  À  L I T E R A T U R A  B R A S I L E I R A .  C A D A  P O E M A  A Q U I

P R E S E N T E  R E V E L A  N Ã O  A P E N A S  O  E S T U D O  C U I D A D O S O  D E  U M A

É P O C A ,  M A S  T A M B É M  O  O L H A R  A U T Ê N T I C O  D E  U M A  N O V A

G E R A Ç Ã O ,  Q U E  I N T E R P R E T A ,  R E C R I A  E  S E N T E  À  S U A  M A N E I R A

A S  E M O Ç Õ E S  Q U E  A T R A V E S S A R A M  S É C U L O S .

Q U E  E S T E  L I V R O  D E S P E R T E  E M  V O C Ê ,  L E I T O R ,  O  M E S M O

E N C A N T O  Q U E  M O V E U  E S S E S  J O V E N S  A U T O R E S  A  E S C R E V E R .

Q U E  S U A S  P A L A V R A S  S E J A M  S E M E N T E S  D E  N O V A S  L E I T U R A S ,

R E F L E X Õ E S  E ,  Q U E M  S A B E ,  D E  F U T U R O S  P O E T A S .

B O A  L E I T U R A !



Dedicatória

"PARA AQUELES QUE ENCONTRAM BELEZA
NAS PALAVRAS E MAGIA NAS EMOÇÕES.
QUE ESTAS POESIAS INSPIREM SONHOS,
ACALMEM CORAÇÕES E DESPERTEM A
SENSIBIL IDADE QUE EXISTE EM CADA UM
DE NÓS.  COM CARINHO E ESPERANÇA DE
QUE CADA VERSO TOQUE SUA ALMA."



Amanda 1ºA



No Breu silente dos sonhos perdidos
Ouviu-se uma voz que rompe a distância

Eis me aqui! clama entre os perigos
Sobre o aço frio das Correntes ferrugentas

O suor desliza como pranto esperançoso

 Sob o céu sereno em vastas alturas
Viu-se o vento soprando angústia
Num voo que ameaça o passado
A cada batida, Em luz e brisa

Descreve a história de um ser libertado

Ecos amargos florescem nos muros esquecidos
Marcando gritos em pedras surradas

Nas calorosas ondas do mar
As memórias surgem vagamente

Ancorados no tempo que não se perde

 Na brasa ardente que cobre as sombras
Atrela-se um caminho incerto

O escuro avança em terras cansadas
Passos surgidos, despedaçam o chão

Assim como tremores vividos
Esperando alcançar um destino infinito.

VOO SEM
RUMO

ANA LUIZA//  1ºA



Arthur Rego
1º A



Campo do Amor 

Nos verdes campos do Brasil amado, 
Onde o céu se encontra com o mar, 
A natureza canta seu fado,
 E as palmeiras começam a balançar.

O índio valente, espírito livre,
Com o vento corre, a alma a sonhar,
Nos rios e matas, sua vida vive,
E com a terra aprende a amar.

Noite longa de amar 

Ah, coração que sofre em desatino, 
Por amores perdidos, um triste lamento. 
No silêncio da noite, um destino
Se desenha nas sombras, puro tormento.

A lua prateada, cúmplice fiel,
Testemunha das lágrimas que caem,
Na escuridão, um anjo cruel,
Que em promessas de amor se  esvaiem.

Arthur Felipe 1º A



Fernanda 1º A



Geovanna 1º A



Hayla 1º A



Isabela 1º A





João Vitor 1º A









Mariana Rocha 1º A



Sophia 1º A



Vitor Félix 1º A



O preconceito pesa, como um peso
na alma,
Divisões que ferem, mas o amor
sempre acalma.
A vida é um abraço que não tem
rótulo, não,
Juntos somos força, quebrando a
separação. 

Olhare que julgam, mas não veem
de verdade, cada um com sua
história, com sua intensidade.
Então vamos amar, cuidar, sem
medo, dançando juntos, saltando o
preconceito!

Amor Sem Rótulos

Amanda Corte 1º B



Bianca 1º B



Carla Zoldan 1º B



Inserir

B



Erick Tavares 1º B



Giovana 1º B



1º B



João Vitor Pimenta 1º B





Júlia Sousa 1º B



Saudades da minha juventude
 

Oh, saudade que tenho
Do tempo em que vivia

Livremente minha juventude.
Hoje em dia, eu deixo a vida

Como deixo o tédio...
Flutuante no vasto sem fim,

Não derramo nem uma lágrima;
Ando num deserto coberto de espinhos

Que parece que não tem fim...
Tal qual uma flor que adormece ao vento,

Assim adormece meus pensamentos.
 

                                Letícia Leal 1º B



Amar-te é ver além da cor,
É tocar tua alma, não teu tom.
Em meio ao ódio, és só amor,

Flor que resiste, mesmo no chão.
Teus olhos guardam ancestrais,

Teu riso canta redenção,
E eu, perdido em teus sinais,

Me encontro em tua imensidão.
Se o mundo ousar nos separar,
Por pele, por medo, por rancor,

Que venha o tempo a nos julgar —
Mas nunca o coração do amor.

Amor em tom de pele

Miguel Hartwig Rother
1º B



Pedro Enzo 1º B



Pedro Henrique Moretto 1º B



Pedro Henrique Oliveira 1º B



1º B



Te esperei no silêncio da tarde,
Quando o céu se vestia de cor.
Tua ausência doía tão doce,
Feito a saudade que vem do amor.

As folhas dançavam no vento,
Cantando teu nome no ar…
Mas só veio a sombra e o tempo,
E o tempo não soube esperar.
Ainda te sonho em segredo,
No canto mais triste de mim.
Teu riso — lembrança e veneno —
É tudo que resta no fim.

Bárbara Almeida Soares 

Te Esperei no Crepúsculo

3º A







3º A



Gabi  Gnat  3º A



Saudade da minha Terra



Ó pátria minha, terra tão querida, 

Onde o sol beija o campo e o mar, 

Em teus montes, teu verde, tua vida, 

Sinto em meu peito o amor a pulsar!

 Selvas imensas de folhas cerradas,

Rios caudalosos em curso sem fim, 

Pássaros cantam nas manhãs douradas, 

Tua natureza é canção para mim.

 Lembro o guerreiro de olhar destemido, 

Que livre vivia em teu chão sem temor, 

Cantava a honra, o sangue vertido, 

Lutava por ti com coragem e ardor. 

Ah, minha terra de sonhos e glória! 

Teus filhos clamam por vida e por paz.

 És berço sagrado de antiga memória, 

Do indígena valente, do herói que te faz

 Como o poeta que um dia chorava

 Longe de ti, em saudade a sofrer, 

Também minha alma por ti se inflamava, 

Pois só em teus braços eu quero viver.

Ó Pátria minha

Júlia Carvalho 3º A



Júlia Christine 3º A



Júlia Portilho 3º A



Laiz  3º A





Lucas Santos 3º A



Ao nosso redor

A dor que chega
O amor que transborda

O fim caminha
A luz transforma

O azul do céu
O amarelo dos grãos de areia

O branco das nuvens
O laranja do pôr do sol

Tudo tão confuso
Tudo tão lindo
Essa é a vida

Ao nosso redor

Maria Luiza 3ºA











Anna Luísa 3º B



Dani 3º B



Luis Gustavo
3º B

Lembranças

No campo florido, pensei em você.
Na flor mais bonita, peguei para você.
No doce mel lembrei do seu sorriso e

com seu sorriso durmo tranquilo.

Boas lembranças foram deixadas.
 Grandes memórias estão guardadas. 
Teu riso era doce, tocava o coração.
Agora só restam lembranças e dor.



João Jeferson, 3º B





Matheus Michiles, 3º B



Renato 3º B





Fim...


